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O MENINO EU MESMO 

- Se a mamã me con tasse uma historia , era 
bem bonita - dizia uma noite o Cadinhos. 

A mamã fez.lhe a vontade. 
- Era uma vez um menino que só estimava 

verdadeiramente um menino seu conhecido, o 
qual tinha cabellos louros e olhos azues. 

:z.0 To~IO 

- Já sei - atalhou r;ndo o Cadinhos - sou 
eu mesmo. 

- Adivinhaste: é do 1\·Ienino Eu Mesmo que 
o Cadinhos gosta mais. Parece não estimar a 
sua manasinha, porque nunca lhe empresta os 
seus boni tos. Parece que tambem não tem gran­
de amor á sua mamã, porque quando clla lhe 
diz: , Vae-tc deitar, que é tarde , -o Menino Eu 
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Mesmo responde: , Não quero». O Carlos an­
tes quer agradar ao ?i'lenino Eu Mesmo do que 
ã mamã e ã manasinha. 

- Não torno a preferir o Menino Eu Mesmo 
- declarou Carlos; e depois de beijar a sua ma-
mã, foi direitinho para a cama. 

No dia seguinte, a mamã deu a Carlos um tos­
tão novo par~ comprar uma pel\a. 

O pequenito sah1u com a mana e com a cria. 
da, enlevando-se de quando em quando na moc-

~:rs,inr~~o~~[~::~ J~\~;~h~ dfss':1~º·n~:~si~:~ 
a sua mamã, isto é, que só estimava verdadei­
ramente o Menino Eu Mesmo. 

De repente, o nosso Carlos viu uma rapari­
guita sósinha e chorando debaixo d'uma arvorc. 

A d~~:c~~~:a
1
dtnf1~q~~~f ~~ârfuE~W;r ~ i~:t:~ 

os soluços embargavam-lhe a voz. 
- Perdi o dinheiro .. . - balbuciou clla. - A 

minha mãe deu-me um tostão para ir comprar 
pão . . . fias os gaiatos empurraram-me, cahiu­
me o dinheiro .. . e não o acho! 

E a pobresinha desatou de novo a chorar. 
- Então porque não rncs pedir outro dinheiro 

á tua mãe ? - perguntou a criada. 
- Elia não tem mais . .. E desde hontem que 

não comemos nada ... Valha·me Deus! 
O Carlinl)os puxou pelo avental da criada, di· 

zendo-lhe : - Porque não dâs alguma coisa a 
esta pobrcsinha, para ir comprar pão? 

- Esq,ucceu-me o dinheiro, menino. 
Os dois manos cominuanun a andar, segui-

~~:/o~1,ª c~~~~s~~d~~r~~a:/~~l~~t d~e bb;~~~ 
cas, de chicotes, de bolas de borracha, etc. 

vo?ro~a~li~~b!ç~10;r:,f~ª;ser~~~1~uft~eo~~udaªd:~ 
mesmo sitio e a chorar. 

- Voltemos para traz - disse e!le á criada, 
puxando-lhe pelo vestido. 

- Pois sim, menino; mas primeiro compre a 

suo bc
1
:;1i;;;ár~z:!~~º~ bYi~~ â~s

1
~:~ para di-

zer ao ouvido da criada: 
- É que desejava dar prazer áquella desgra­

çadinha, , sem me importar com o Meni110 Eu 
Mesmo. 

A criada comprehendcu. O pequenito lançou 
um ultimo olhar para a vidraça dos brinquedos, 

e ~i~~!: já c~rdi~s!-fh~b~ll~\n~~n1~~11~;~~~:~ 
tão - é para ti e não para o Me11i110 Eu Mesmo. 

A rapar~· uita começou a sorrir por entre as 
lagrimaS. uiz dizer: obrigada! - mas a com­
moção não h'o permittiu. 

di~-~~d:, c;~~:,e~~it~ª s~~:re;::. o teu pão -
Mas o Carlinhos estava ainda mais satisfeito. 
Quando voltaram para casa e a mamã soube 

da historia do tostão, deu muitos beijos no seu 
filhinho e perguntou-lhe: 

- ~ntão o meu Carlos está contente? 
- l\foito; porque d'esta vez não dei prazer 

ao A1e11i110 Eu A1esmo ! 

A LIÇÃO DA BONECA 

, Venha e:!, minha menina, 
P 'ra lhe ensinar a lição· 
Não seja má e rabina, 
Esteja com muita attcnção. 

~s~~nJ~ª~~~~aªb:~~rrsinha 

~i !u1uhã~c1eº~~~u~r~!!idi~~}t 

Ora vamos começar ; 
D1_sa lâ:AB CV 
Nao esteja olhando p"ro ar, 
Aliás não chega ao Z. 

tf~cci~~:rlªÊi õgl/5 ; 
Tãodistrahida! éde mais! 
Já não a trato por tu 1 

Sou tola em dar confiança 
A meninas sem memoria; 
Se me toma po, cn:au~a, 
Vou buscar a palmatoria, 

Tenha Jmzo, ande lá, 
Diga as lettras com genmho 
Mas se não passa do A 
Não lhe dou logo um bolinho,, 

M:isn boneca teimava 
Em ficar silenciosa. 
Cuidando que ella zombava, 
A professora zelosa 
Reprehendeu-a severa, 
Estmlh~dizer-espera! 
Deu-lhe uma boa tosa ! 

MATTOS MOREIRA. 

O CARVÃO 
(c..>n<:lui.ão) 

Dentro cm pouco recebi do meu professor uma 
extensa carta. O bom do velhinho queria conso• 
lar-me de não ter ido, fazendo uma exposição 
minuciosa dt! quanto na mina merecia a atten· 
ção de um sabio. Infelizmente o pouco tempo 
de que dispunha não lh'o pcrmittia. Não tendo 
encontrado cm S. Pedro da Cova o engenheiro 
a quem se dirigia, voltou atraz, a Buarcos, a visi-

~~r v~ita~~:1~o~ºn~:;~e~~~
0
:~

0
Pec%: J:tC:t:~ 

onde deixára aprazado o encontro com o enge· 
nhciro. 

O jazigo de carvão cm Buarcos é, segundo 
m10 dizia o meu bom professor na sua carta, 
uma magnifica camada de um metro de cspes-
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sura (a que os mineiros chamam possança). É 
uma hulha gorda de primeira qualidade, de gran­
de poder calorifico, muito propria para machi­
nas. Já no scculo passado havia alli grandes tra­
balhos, tendo-se aberto extensas galerias até 100 

;ect;~;vl~ª~~~l~~:~~~o ~tdeb~i~1u~i ~~:~~~ 
Os trabalhos tem actuafmcnte adquirido algum 
desenvolvimento, pequeno porém cm relação 
áquclle que poderiam e deveriam attingir. Em 
1878 a mina empregava 3o mineiros, 40 homens 
trabalhadores, J o rapazes, 8 mulheres e 6 cnval­
los e produzia assim por mez 450 tonneladas de 
mil k1los de carvão, ou 450:000 kilogrammas. 

T al é o valor enorme d'cstc jazigo, que alguns 
sabios estrangeiros julgam que se poderá extra­
hir d'clle quatro a seis milhões de tonneladas, e 

R1t~ir~~ ~it~i!~ d2xi~~j~~~e c~g~n1~~~o ;f~;~º: 
trinta mil tonneladas de mil kilos ! 

ij - Esta é a idéa ~era! da importancia de uma 
mina de carvão, ainda das que são pequenas co­
mo a de Buarcos. Quanto á descripção da mina 
será objecto demorado dos nossos serõ~ no pro­
ximo inverno, nos quaes conto achar-me cm Lis­
boa e receber amiudadas vezes o prazer das tuas 
visitas .» 

V!CTOR RIBEIRO. 

O PINHEIRO 
!CONTO DE ANDEHSEN) 

(Conclui ão) 

- D'ondc vieste? então que sabes? viajaste 
muito por esse mund(1 ? Então j,i sabes onde são 
os armarios e a dispensn, onde ha muitos queijos 
postos cm taboas, e presuntos pendurados, onde 
se entra magro e d'onde se sahe gordo? 

- Não conheço essas cousas, mas conheço a 
floresta onde o sol brilha e onde as aves entoam 
os seus gorg,úos, - e contou-lhes a sua moci­
dade, a sua vida na floresta. 

O s ratos, que não tinham ouvido cousas seme­
lhantes, exclamaram : 

- Que feliz tu és por ter visto tantas cousas! 
- Sim, disse e!le, n'esse tempo, é verdade, 

era cu bem feliz! - E contou-lhes ainda os 
successos da noite do Natal, sem se esquecer de 
descrever miudamente a magnificencia com que 
o haviam ornado. 

~s T:t~!b::c~~~~~~d~~mc~:1;:~~r;gradavcl ! 
No dia seguinte voltaram com quatro compa­

nheiros para que o pinheiro lhes contasse a sua 
vida. A arvore tornou a contar e accrescentou 
cm voz baixa estas reflexões: 

- Sim, sim, eram bons tempos aquel!es, e 
quem sabe se voltarão. Cloumpe-Doumpe cahiu 
por uma escada abaixo e casou com uma prin­
ceza - e dizendo isto lembrava-se d'uma gicstcira 

d~i~ah:v~fv;ªc:t~e~t~c: ~é: Pb';.;i~~ ~~1
ªm'i~i:; 

transparencia. 
Na seguinte noite teve ellc um auditorio ainda 

mais numeroso, e no domingo vieram tambcm 

du.:_: §~ª~~b!sr::~:ª1~i:~o~f:f ;e;guuv~~~ram as ra-
tazanas. 

- Só esta, e a noite em que a ouvi pela pri­
meira e ultima vez foi o mais feliz momento da 
minha vida . 

- Não é lá muito intCressante ~ não sabe ne­
nhuma que fal!e do toucinho, da dispensa, das 
velas de cebo? 

- Não, não sei, respondeu a arvore. 

ra; a~e;:;a~::; ~bi~1:adr~
1
m t~:~; ==~~~~tsse-

Os ratos desappareceram tambem e a arvore 
ficou de novo sósinha. 

- Era bem agradavc!, dizia O· pinheiro de­
pois, quando os ratinhos vinham sentar-se cm 
roda de mim para ouvirem a minha historia; 
tambcm isso acabou! <J.uem me dc~a fóra d'aqui! 

Uma manhã vieram os criados , e levaram-no 
para o pateo. 

- Revivo cmfim, pensou a aryorc, sentindo 
o ar livre e os raios do sul; e, na sua alegria 

::~~iie~~~ 1r:1~~~:rn~~:\!i;Ju
3
r~~ Õ ~~t:~a~:~~ 

finava com um magmfico jardim . As roseiras, 
as c\ematites, as baunilhas entrclacavam.se nas 
grades, o ar estava embalsamado de agradaveis 
aromas. As andorinhas voavam ."por entre as 
tilias. · 

- Sinto de novo a vida, pensava elle, sem 
reparar nos seus ramos seccos e nús, sem re­
parar nas ortigas que o rodeavam. De todas as 
maravilhas do passado só lhe res tava a estrclla 
dour::ida, brilhando ao sol. No patco brincavam 
algumas das alegres crianças que pelo Natal 
tinham dançado em roda do pinheiro. Uma cor­
reu para o pobre pinheiro, saltou e arrancou a 
cstrella . 

- Olhem o que eu achei n'este pinheiro ve­
lho , gritou o pequeno caminhando sobre os ra­
mos que estalavam e se partiam. A arvorc 
examinou-se então, reparou cm si;; achou se tão 
foia ao lado das arvorcs que verdejavam e flo­
reciam ; desejou estar ainda no canto do sotão; 
recordou se então, cheia d'amargura, da sua mo-

~~1:i: ~~\';!! J\ª~sii~! d: ~:~~tªi e nas passa-
- 1\tsero, infeliz de mim, pensava elte. tive 

a felicidade e não soube gozai-a. Tudo ac'abou 
para mim. 

Veiu depois um criado, cortou o pinheiro cm 
bocados, fez um feixe, levou·o para a cozinha e 
mctteu-o no fogão. Instantes depois, do ambicioso 
pinheiro só restava um punhado de cinzas. 

A historia d'este pinheiro é a de mm tos homens. 
F elizes na condição modesta cm que nasceram, 
desconhecem a sua felicidade; a vaidade e a 
ambição os levam para longínquos paizcs. Como 
as arvores a quem falta o solo e o clima natal, 
vão morrer sobre a terra estrangeira, lastimando, 
mas muito tarde, a sua louca ambição. 

G .\ ll í-lEI. PEH IR,\ 
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PALESTRA COM MIMI 
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V ERSOS AO JU LJ O 

PALESTRA Cm.t MIMI 

- lifimi, tenha sizo, 
Socegue um momento 1 . . 
Que aborrecimento, 
Que raiva, que seca . .. 
N5o pára ? não quer? 
Que feia menina! 
Não ha mais ladina 
Mais negra boneca! 

- Escute uma coisa : 
AMcnt,·-seaqui 
Et:sleja, ,H,mi, 
Quil·rn um bocado. 
Se acaso se mechc, 
~e n1ais se balança 
Desmancho-lhe a trança 
Do seu penteado .. 

- Se ouvir os conselhos 
D::i sua mamã, 
PromC\10 ámanhã 
Vestil-a de hranco; 
Porém, se os despresa, 
Se marn:rn commigo, 
Vae J-Í de casti;:w 
P'racima,rum banco . . . 

- Ouviu? .. Ora bem .. 
Conserve-se assim, 
Se quer 1cr de mim, 
i\lei:.:uicc e carinho ... 
E pÔis que o rclogio 
H deu uma hora, 
Jifimi vnc :igora 
Fazer óúsmho .. 

- E em quanto tu dormes, 
Jifimi adon11ta, 
Da cama estofada, 
No fofo colchão, 
Eu pego nos livros, 
Dcix:inJo a palcs1rn, 
P'ra logo na mestra 
Saber a lição .. 

0. MARU. DO Ó. 

0 CAPITÃO VENTURA 

Vou-lhes cont~r porque razão este individuo 
mereceu- com JUsuça - a antonomazia de Ven­
tura. 

Chamava-se José Vellasco, e era filho de paes 
pobres, que apenas possuíam umas casitas e uns 
campitos que cultivavam por suas proprias mãos; 
porque, se os arrendassem, não lhes chegava a 
renda nem para metade do anno. 

Felizmente, não tinham senão um umco filho, 
que era o tal nosso amigo José Vellasco. 

Quando e\le tinha apenas dois annos, deixa­
ram-o seus paes a dormir. no berço e foram se­
mear batatas na horta, deixando a porta da casa 
apenas encostada. 

po~c°: ~~~~~t~s~~~ ch~fr;~
1
á'o-~~~ /~~r~~s~~~s~~ 

empurrou a porta, entrou na casa e foi direito 

~o d~!~~~r ~Ch!i~ie;o
01

b~~~~' ~~~{~e b~1~1~e~r~~b~~ 
da e malha com elle de cangalhas. A creança fica 
estatelada no chão, acorda e principia a gritar 
como um cabrito. O porco vac agarrai-o, mas 
entaramell_a-se nas travessas do berço, que lhe 
fica a servlf de gravata. Os paes, apenas ouvem 
o barulho e os gritos do Zé:í_lúho, em ductto com 

â!f;~n!~~~~ d~ ~e~~0~o~r~mq~iªi~;r~1sn:n~~:; 
com o cheiro na carne fresca, deu carne fresca 
á família para muitas semanas, e salgada para 
quasi todo o anno, porque era um velho e res­
peiravel animalejo. 

Aqui têem os meus meninos a primeira ven­
tura do nosso José Velbsco. 

Foi correndo o tempo, e o heroe d'este veri­
dico conto chegou aos cinco annos de edade. Era 
muito lindo, muito meigo, muito intelligcntc e 
muito applicado, pelo que era o encanto, não 
só de seus paes, mas de quantos o conheciam. 
N'aquclla curta edade, já sabia ler menos mal e 
principiava a fazer umas garatujinhas a que ti­
nha a modestia de chamar letras. 

Foi então que teve Jogar a sua segunda ven­
tura. Foi assim: 

Um dia lembrou-se de ir aos rochedos da costa 
buscar mariscos, mas escorregou no musgo dos 
rochedos e cahiu ao mar, de uma altura de mais 
de 3o metros . Na mesma oocasião as ondas ti­
nham arremessado á praia uma grande camada 
de sargaço, que amparou na queda o pequeno, 
sem que este soffresse o minimo incommodo, 
nem mesmo susto, porque já era um menino 
destemi,io . 

Levantou-se muito contente e foi andando em 
busca de local por onde podesse subir, até que, 
na cavidade de uma rocha cheia de agua que a 
maré tinha deixado na vazante, viu nadar Uí!1:1 
grande e bella pescada. Depois de grandes dili­
gencias, agarrou-a e a levou para casa, onde a 
mãe tratou logo de a amanhar para a ceia. 1\'l:)s 
que alegria não foi a da família, quando ao ab n ~­
se o buxo do peixe, se lhe achou dentro um n_­
quissimo annel de brilhantes, pelo qual um ri­

caço da visinhança lhes deu logo dois contos de 
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~ts~~~%~~~u~~:r:~::ii~~: ri~i,~:,! o que 
8utra vez (era é.te inverno) sua múc estava bas­

tante e11catm·roada. O sr. José Vcllasco, que já 
então era um interessante rapazinho de oito an­
nos, que já sabia ler e escrever muito bem e era 
muito estudioso, sabia que a avenca era um opti­
mo remed10 para o incommodo de sua querida 
mãe, e foi procurai-a, para d'ella fazer um bom 
xarope. 

Correu Sécca e A1lécca, at~ que no gargal/o de 
um poço, viu grande porç~o da hcrva qu~ pr?· 
curava. Sem estar com mais aque/las, dcc1d1u 1r 
buscal-a, mas, como era um menino previdente, 
para não molhar a roupa, no caso de cahir á 
agua, despiu-se completamente e desceu ao po­
co. Quando estava muito entretido a apanhar a 
ávenca notou 1uc; a agua ia descendo, descendo, 
e cllc tambcm. As duas por tres estava cm sec­
co no fundo do poço, e devemos confessar que, 
apczar da sua coragem nunca desmentida, o ra­
pazinho não estava lá muito contente. 

M.as, que viu elle no fundo do poço? - uma 
porta que dava serventia a um bellissimo corre­
dor, cujo pavimento era de um rico mosaico; as 
paredes, de pórfido, e o tecto de esmeraldas! 

Entrou intrepidamente por aquelle corredor, e 
foi ter a uma maravilhosa sala, onde uma formo· 
sissima fada, vestida com esplcndida riqueza, 
penteava as suas opulentas tranças d'ouro, com 
um pente de diamante . 

Ao mesmo tempo, em uma toada maviosa e 
triste, assim cantava: 

Ai! na Mo1rama nasci, 
na Moirama foicrcada; 
e ha que tempos, n'csta terra 
de chris1ãos 'siou encantada?! 

Quem me deraainda.vt•r 
a Moirama onde nasci! 
Aqucltu terra de encan tos, 
<l'onde tão jover. sahi ! 

Dera prata, dera ouro, 
dera riquezas sem fim, 
a quem me quebrasse o encanto, 
p'ra tornar a ver Çafim l 

José, fasc inado e já sem o minimo receio, res-
pondeu-lhe na mesma toada : 

Formosa fada mourisca, 
e terei cu poder tamo 
(pobre ercança innoeeme ... ) 
que te desfaça o encanto?! 

A fada,. ao ouvi~ este canto inesperado, vi­
rou-se, e viu o mcmno, que cm extas1 a contem­
plava, e dissc-lhc: -,Quem te trouxe a este Jo­
gar, crcança atrevida? Quererás porventura 
partilhar a minha triste sorte, e ficar eterna­
mente encantado n'cste subterranco ?> 

-~Bella senhora, lhe disse cllc, não desejo fi­
car aqui encantado, mas arras tarei qualquer pe­
rigo, tudo que me fôr passivei tentar cu o cm­
prchcndcrei, para vos restituir á luz do sol e aos 
vossos parentes, • 

- «Al de mim, respondeu a fada, cu já não 

tenho parentes! Estou aqui encantada ha tre­
zentos annos, e na minha terra já ninguem me 
conhece, nem sequer sabe que eu existo! Tenho 

~i;~l:7!: ~:~~c~~i~:r ;::dr:~~~ocri~d~~ee n~~ 
tira r d,aqui. , 

-,Tenho a coragem de um homem, mas ape­
nas a força de uma creança; se o serviço que 
exigis depender sómente da coragem, aqui estou; 
se é de força que se precisa, offcrcço-vos os ser­
viços de meu pae. • 

-•E terás tu coragem de me ferir?, 
-,Oh ! não! mas tc\-a.hci para vos defender, 

até onde puder. • 
-«Não é preciso um ferimento grave, basta 

fazeres-me correr a minima porção de sangue.11 
-«Se é só isso, aqui me tendes.» 
-,Vês aque!le movel?-aprox:ima-tc d'elle, e 

dizc :-Aljaukar ! A(jaukar ! Aljauka,· ! - 1 e as 
suas portas te serão abertas, Dentro acharás um 
punhal cujo cabo será uma esmeralda, e com 
clle me farás no braço direito um leve ferimen­
to, e á mais pequenina porção de sangue que 
d'clle sahir, o meu encanto terminará. , 

José cumpriu as ordens da fada, e o encanto 
terminou. Esta, abraçou o menino e lhe disse: 

- , Livraste-me do captivciro, e far-tc-hci fe. 
liz. D'hoje em diante chamaMc-has José Veutu-
1·a, porque cu te fado, não só com a riqueza, 
mas tambem com a felicidade. Deixei de estar 

~~id:1:~: ,:~:. F.~n~~ud;rh;a~~sbr::os 1i~:e~!~ 
Tafuf, o da ;\'ledida Cheia, o mais opulento se­
nhor de Çafim, e guarda de todas as suas rique­
zas, que partilharei comtigo. , 

Dito isto, guardou em uma grande arca de san­
dalo, com ncos embutidos de marfim e madre­
pcrola, todas as suas riquezas, que consistiam 
cm grandes diamantes, de uma agua bel!issima, 
esmeraldas, saphiras, topazios, e toda a quali­
dade de pedras preciosas, de um valor incalcu­
lavel, dinheiro cm grossas moedas de ouro, e 
grandes barras d1cste metal. 

Pronunciou certas palavras magicas, e logo, 
ella, José e a arca, ficaram completamente invi­
siveis para todos, menos para os dois . 

Proferiu ainda outras palavras magicas, e n'um 
momento appareccram cm casa dos pacs de José 
Ventura. 

A alegria d'estes, quando viram seu filho acom­
panhado de uma tão formosa e tão magnifica­
mente vestida donzella, e uma arca com tantas 
riquezas, não é possivcl descrever-se, mas pôde 
imaginar-se . 

Então a moura lhes disse : - «Eu sou a fada 
Zeida, filha do braviss1mo capitão Aly-Ben-Tafuf, 
e vou regressar á minha terra, que é Çafim, na 
Africa. Vosso filho quebrou-me o encanto, por 
isso, metade de todas estas riquezas são d1elle 
e vossas.»-E logo dividiu ao meio todo o con­
theudo da arca. Ditas estas palavras, e outras 

d~:a;;a~!~cuc~~~1d~r:~; [~rr::;inda:riq~~~~!: 

'Aljaukar,Cums.ub11ami~oarabc,quc 1ii;nilicapcrola. 
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Eis . os pacs de José tornados não só rico'>, 
mas nquissimos. Podiam comprar todas aqucl ­
las terras; mas, como eram muito bondosos e 
summamentc caritativos, preferiram torn ar tam­
bem ricos todos os seus visinhos, distribuindo 
por cllcs uma boa parte das suas riquezas, de 
maneira que não tornou al!i a haver ge nte pobre . 

Deus lhes recompensou estes actos de bcnd i ­
ccncia, dando-lhes uma longa e pacifica vida, e, 

~o~~~aji!~' ~~~:r!~ :~;:;~ ~~t~~1i~ti; ~~~~~ 
cebos do seu tempo. 

Passados dez annos, tinha o nosso hcroc t 8, 
e estava instruido cm todas as sciencias, pelo 
que, os seus patrícios, que todos o cstima,,am 
muito, e lhe deviam todas as suas fol icidadcs, 
tendo fallecido o capitão d'aquellas te rras, o ele­
geram capitão, com o nome de Sid-1'1ombam­
que, que significa Senhor abençoado ; mas vul­
garmente era mais conhecido por Capitão Vrn ­
tura. 

JosÉ F ERi>10 . 

' 

,'l« ~ .!JJl,r _ .!_~ ~ i · -
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ALEGRIAS 

Um beberrão cahiu uma noite na rua e ador­
meceu. Quando acordou de madrugada estava 
um cão a lamber-lhe a cara. O pobre diabo, 
ainda estonteaào pelos va pores do vi nho, cuida 
que está no barbeiro e diz ao cão: 

- Mestre, deixe -me ficar o bigode! 

- Queres meio tostão por vinte cinco réis? 
- Pois não hei de querer! 
- Então toma lá. 
D::u-lhe o meio tostão e recebeu 25 réis. 
- Falta o resto. 
- O resto! 
- Sim; faltam ainda quinze moedas de 5 rús. 
- Não percebo. 
- Pois é facil. üffereci-te meio tostão por 20 

cinco réis. 
- Ah! patife! agora entendo. 
Riu muito e pagou. 

Um policia foi encarregado de prender um ta­
berneiro; mas este, para se escapar, teve artes 
de embebedar a auctoridade, que ficou para all i 
a do~mir. No dia seguinte dizia o agente da força 
pubhca: 

- Não ha policia como o vinho: prende até 
os proprios policias! 

HORAS ENTRETIDAS 
2 06 - LOG OGRiPllO 

O devl!sso e o lascivo - 1 - g - 4 - 2 
Dá llhrigo llO innocente 3 - 6 - 3 - 5 - 2 

F,ste deus que vês nqui - 1 - 2 - 1 - 2 

E ainda teu parente . - 3 - 2 - 9 

E,te agora é animal 1 - - 2 - 3 - 2 
E f,ucto mlls ni\o da horta - -! - ~ - -i - 2 

~~~1~EW~/i~~~l~ ~o-;}7~\-_96-- 14--8 6-_l; 9 

Ai.:ora quereis o conceico 
Jtro log~gripho matar? 
E uma villa port ugucza . 
T oca pois a matutor. 

Mo<lchiquc 

20] - C!IA!tADA DUPUCAU A 

Ás direita~, meu leitor 
F, uma tcri:i portugucza ; 
As a vessaséciJndc, 
J\ lasda Arabia, com certeza . 

CUNll.l & C • 

2o8 - CHARADA 

Sou mi.:dida mui uzada - 1 
Cá n'cste mundo de Chrisw, - 2 · 

Moeda d'ouro ant)ga 
Mas agora não ex1~to. 

209 - CIUIUD A NO l ' lSSn!A 

No ovo não é mes 1uinha a bebida 2 - 1 
Monchique CUNHA & e.• 

210 - Cl!Ml.l.DA NOl'ISS:M A 

No comento este appellido é flôr - 2 - 2 
Li:;boa Osoo1srrn11 • .A>11'<)S. 

21 1 - CllAHADA NOl'JSSIMA 

Na lyra e em Coimbra leva nta-se esta cidadi: por ser 
plaota - 1 - 1 - 1 - 2. 

Lourosa FU>RDE LOURW.l . 

Esta fructa no navio mi.:tte me,lo - 2 - 1 

,\londlÍ~uc C,;xa., & e.• 
2tJ - CIIARA l).I. NOVISS l ~! A 

No quarto cs:e animJl é ~nimal - 2 - 2 
Lisl>Oa ÚSOOISl'\"R!l.A>li'OS 

21 4 - CIIA RAllA NO\'LSSJ~!A 

Aperta na musica o meu parente - 2 - 1 

Monchique 
215 - CHARADA NOVJSSIMA 

É homem muito esperto este !-tomem - 2 - 2 
Porto Z EFERI NO 

2 1&- CIIARAl lA NO\"lSSLMA 

Esta haste q ue corre é passara - 2 - 2 
Lisboa Os DOIS M"~[L.Ul f'OS. 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

:01, Carapinha -102, Carta, Certa, Cirta, Corta, Curta - zo3, Mimo;o 
-20-1,Zcrobabel,20S, 
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